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Regional 
Minas

tem nova 
diretoria

Edito
rial Novas ideias, novos e velhos desafios.

Assumimos a gestão da Regional Minas em janeiro com muitas ideias e 
vontade de trabalhar. Nos pautamos nas necessidades dos cirurgiões 
plásticos mineiros e nas demandas que nos chegaram mesmo antes 
das eleições. Aceitamos este grande desafio de transformar demandas 
em ações para entregar aos nossos colegas de Minas ganhos em 
representatividade, troca de experiências e capacitação técnica. O plano é 
elevar Minas a um novo patamar.

Iniciamos a gestão com encontros, buscando ouvir nossos pares e 
montamos um cronograma de atividades para o ano que inclui a realização 
do primeiro evento exclusivo sobre cirurgia reparadora da nossa Regional, o 
REPARART. Infelizmente fomos surpreendidos pela Pandemia do COVID-19 
que nos obrigou a alterar o cronograma das atividades, mas não nos tirou o 
desejo de realizá-las, ao contrário, nos motivou ainda mais.

Muitos serão os desafios e as oportunidades e temos consciência da 
necessidade de construir um mandato muito próximo dos cirurgiões 
mineiros e com cuidado no planejamento e realização de cada atividade. 
E certamente o faremos contando com a parceria de todos e o apoio da 
Nacional.

Boa leitura!

Capa 

Reparart
1ª Jornada de 
Cirurgia Plástica 
Reparadora de 
Minas Gerais
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Uma nova gestão sempre vem acompanhada de expectativas e 
possibilidades de novas realizações. E foi assim que iniciamos 
nosso trabalho à frente da Regional Minas. Ainda no primeiro 
trimestre buscamos as informações que necessitamos para 
realizar nosso planejamento de ações, nos reunimos com 
lideranças dos serviços credenciados e nos propusemos a 
montar um calendário com temas e palestrantes que fossem 
realmente relevantes para todos nós. 

Em março demos início às aulas do Curso de Educação 
Continuada em uma aula inaugural na sede da Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG), infelizmente a Covid-19 forçou 
sua interrupção. Participamos ativamente de discussões sobre a 
defesa da especialidade, inclusive em uma audiência pública com 
o Ministério Público de Minas Gerais contando com a presença 
de vários profissionais. 

Nos preocupamos com os serviços do interior. Demos apoio a 
realização da Jornada Sul Minas que também foi adiada devido 
ao Covid-19. Estamos em contato com os colegas, ouvindo suas 
demandas. Em cumprimento ao compromisso de campanha, 
levamos o Curso de Educação Continuada para os serviços do 
interior através da plataforma ZOOM.

Esperamos que, tão logo nossas ações presenciais possam ser 
retomadas, darmos continuidade às atividades programadas 
para todos os cirurgiões plásticos mineiros.

Iniciamos as atividades em 1º de janeiro e recebemos a Regional 
com um bom saldo positivo em caixa, mas também com débitos 
anteriores de valor razoável e que já foram quitados.

O repasse da SBCP Nacional ainda não ocorreu, mas constatamos 
que ele será insuficiente para a manutenção anual da Regional, 
sem considerar os investimentos para os eventos científicos e 
sociais. Por isso, firmamos inúmeras parcerias com as quais 
desejamos seguir juntos nesses tempos de crise.

Reduzimos gastos, iniciando com a suspensão do jornal 
impresso, obtendo uma economia de, aproximadamente, 
R$60.000,00 ao ano. Assim como alteração dos prestadores de 
serviços que permitiram uma redução de cerca de R$10.000,00, 
além de outras medidas de contenção interna.

Essas iniciativas ocorrem desde os primeiros dias de nossa 
gestão, bem antes da crise sanitária da COVID-19, favorecendo 
nossa posição frente às inúmeras restrições financeiras que 
enfrentaremos.

Continuamos atentos às oportunidades para melhorar o caixa, 
ao mesmo tempo em que manteremos o rigor na redução dos 
gastos. A estabilidade financeira é um dos pilares para que Minas 
continue crescendo, apesar dos obstáculos inesperados que 
surgiram em nosso caminho
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Em 2020 a SBCP-MG lançou o primeiro evento voltado, exclusivamente, para 
a discussão sobre Cirurgia Reparadora, o Reparart - 1ª Jornada de Cirurgia 
Plástica Reparadora de Minas Gerais. Pioneira, a ideia surgiu por meio de um 
grupo de cirurgiões que se uniram em torno do tema e, posteriormente, se 
transformou em evento oficial da Regional Minas.

A Jornada que aconteceria em março com a presença de importantes 
profissionais de várias regiões do Brasil, foi transferido para dezembro em 
virtude da crise de COVID-19 mas, os profissionais envolvidos continuam 
discutindo ativamente o tema central e se preparando para o dia do encontro.

O Plástica em Minas recolheu alguns depoimentos de 
cirurgiões plásticos que participarão do evento. Veja a seguir:

“Em Agosto de 2019 eu e alguns colegas criamos muito mais 
que um grupo de whatsapp, um movimento nacional em prol 
da restauração da autoestima do cirurgião plástico através do 
resgate da essência da cirurgia reparadora . O ideal do Reparart 
foi prontamente apoiado desde seu início pela Regional Minas 
da SBCP, transpondo o campo digital para um evento que 
marcaria a primeira Jornada de Cirurgia Reparadora em Minas. 
A alteração de datas decorrente da pandemia da COVID-19 
em primeira análise causou certa frustração, mas por outro 
lado, e de uma maneira positiva, proporcionou maior interação 
entre os colegas cirurgiões pela web, e ainda, um crescimento 
quantitativo e qualitativo de nosso grupo. O mundo pós 
COVID-19 será outro, nossa especialidade sairá fortalecida!”
 

“O REPARART é um grupo criado na internet por cirurgiões 
plásticos do interior de Minas Gerais que vem causando 
grande entusiasmo e admiração. O nível de cirurgia reparadora 
lá apresentado é o mesmo de congressos internacionais. 
Nos enche de orgulho perceber a quantidade e qualidade do 
cirurgião plástico brasileiro. Para divulgar este grupo e suas 
fantásticas realizações, o Dr. Alfredo Donnabela, presidente 
da Regional Minas Gerais, organizou um super evento de dois 
dias. Infelizmente, a crise do COVID-19 obrigou-o a postergá-
lo. Aguardem mais um pouco que assim que esta fase passar, 
tenho certeza que vocês se surpreenderão com este evento.”  

Dr. Osíris José Dutra 
Martuscelli 
Montes Claros/MG

Fausto Viterbo de 
Oliveira Neto
Botucatu/SP
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Reparart
1ª Jornada de Cirurgia 
Plástica Reparadora 
de Minas Gerais

“Passagem comprada, apresentação pronta, data reservada! 
Seria o momento em que haveríamos de reencontrar velhos 
amigos e finalmente conhecer aqueles que ao longo dos meses 
aprendemos a apreciar através do (grupo) Reparart. Seria um 
marco importante para a valorização ainda maior da cirurgia 
plástica em seu binômio estético e reparador. Houve por bem 
ser adiado este momento! A frustração só não é maior porque 
seguimos em atualização permanente em nossas discussões 
no grupo de WhatsApp. Que venha dezembro para encerrarmos 
o ano com chave de ouro!”

“Uma das maiores frustrações provocadas por essa pandemia 
foi o adiamento do evento Reparart, que ocorreria no final 
de março desse ano. Esse evento seria (e ainda vai ser) um 
marco, porque coloca a cirurgia reparadora no seu lugar, como 
propósito mais nobre e origem da cirurgia plástica. Os maiores 
entusiastas das diversas áreas vão trocar experiências e 
apresentar as técnicas mais avançadas de reparação nos 
diversos segmentos corporais. Vai ser imperdível!”

“Recebi, com muita alegria, a notícia da realização da Reparart (Primeira Jornada Mineira de Cirurgia 
Plástica Reconstrutora). Fiquei muito envaidecido por ter sido convidado para ser homenageado 
do evento. Tal fato constituiu para mim subida honra. Lamentavelmente, a Jornada teve que ser 
adiada pela pandemia de COVID-19. Creio que tudo voltará ao normal e poderemos participar do 
evento em data vindoura, com o mesmo quadro de ilustres convidados. Só nos resta desejar saúde 
e paz para todos.”

José Carlos Ribeiro Resende Alves
Belo Horizonte/MG

Henrique Pessoa 
Ladvocat Cintra 
Rio de Janeiro/RJ

Dr. Marco 
Aurélio Pellon
Rio de Janeiro/RJ
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Qual é sua avaliação sobre 
o papel das Sociedades de 
Especialidades em Minas 
Gerais?
A atuação das Sociedades de Especialidade é muito importante 
por seu papel na formação científica, na qualificação e por 
oferecer aos médicos a possibilidade de aproximação com 
seus pares para discutir assuntos de interesse comum 
como defesa e ética profissional. É importante dizer que, a 
Associação Médica de Minas Gerais é uma federada que faz 
parte da Associação Médica Brasileira e as Sociedades de 
Especialidades também fazem parte da AMB, a partir das 
nacionais e com as representações regionais, então, estamos 
todos dentro do mesmo guarda-chuva que tem como pilares 
a educação, a defesa profissional e a valorização do médico. 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas 
Gerais é uma grande parceira da AMMG, principalmente com 
o curso voltados para os residentes que são realizados em 
nossa sede. A SBCP-MG é uma das poucas especialidades que 
têm esse modelo de curso, que se preocupa com a formação 
do residente e conta, inclusive, com a formatura como evento 
festivo. E isso é um grande diferencial. Meu desejo é que outras 
especialidades copiem esse modelo.

Atualmente, quais os desafios 
enfrentados pelas Sociedades 
de Especialidades e pela 
AMMG?
O principal desafio tanto da AMMG quanto das Sociedades de 
Especialidades é trazer o médico para o associativismo. Com 

o acesso facilitado à informação científica precisamos levar 
o médico a enxergar os benefícios de fazer parte de grupos 
específicos, estar junto da sua Sociedade. Costumo dizer que, 
quando discutimos relacionamento conversamos com a família, 
com os parceiros. E quando o assunto é profissional, discutimos 
com os outros profissionais. Esse é o poder do associativismo. 
Infelizmente hoje, principalmente o médico jovem, não enxerga 
esse benefício, mesmo sendo tão importante. 

No caso da SBCP-MG a ação com os residentes, por exemplo, 
é boa tanto para a Sociedade quanto para o residente. E para 
a AMMG é importante porque traz o residente para dentro 
da entidade onde ele pode começar a entender o que é o 
associativismo. E a SBCP-MG é a única que consegue manter o 
residente dentro da Associação Médica.

Quais ações são 
desenvolvidas pela AMMG 
em apoio aos médicos 
e às Sociedades de 
Especialidades?
Temos a Biblioteca virtual, um importante benefício onde o 
médico tem acesso a muita informação e que o profissional 
pode escolher receber notícias a partir de temas definidos por 
ele. Também temos uma parceria com a Unimed e oferecemos 
aos associados um desconto de 35% no plano de saúde, o 
melhor desconto para a categoria. Outro importante benefício é 
a Comissão de Defesa do Médico que é uma assessoria jurídica 
gratuita para os sócios e que é bastante utilizado. E temos o 
Centro de Convenções que foi reformado e possui valores 
especiais para associados e Sociedades de Especialidades. 
Além desses, muitos outros benefícios podem ser consultados 
no site da AMMG (ammg.org.br).

Entre
vista

Dra. Maria Inês  
de Miranda Lima 
Presidente da Associação Médica 
de Minas Gerais (AMMG)

C
ló

vi
s 

C
am

po
s/

AM
M

G



P L Á S T I C A  E M  M I N A SS B C P - M G7

Inte
rior

Como é a dinâmica do 
Serviço?
Dr. Júlio Bonetti - O residente de primeiro 
período tem sua atuação essencialmente 
nessa área, com enxertos, retalhos e tudo o que 
compete à cirurgia reparadora. Nesse período 
queremos que ele tenha foco na reparadora 
porque acreditamos que quem faz uma cirurgia 
reparadora bem feita é capaz de fazer uma 
cirurgia estética muito bem.

Na estrutura da Residência temos hoje, por 
semana, seis períodos fixos de cirurgias de 
médio e grande porte, quatro períodos fixos 
por semana de ambulatório de pequenas 
cirurgias, um ambulatório de cirurgia geral e 
ambulatórios específicos de reconstrução de 
mama, juntamente com o mutirão de cirurgia 
plástica e, com isso, conseguimos formar bem 
os residentes.

E como é passar essa 
visão para quem 
acabou de sair da 
faculdade?
JB - O que temos observado é que o próprio 
residente, ao entrar para o serviço de cirurgia 

plástica, é muito direcionado para a cirurgia 
estética e tentamos focar na cirurgia reparadora 
porque ao sair da residência com uma boa 
formação ele terá condições de se aprimorar 
melhor. Aqui tentamos resgatar nos residente 
a essência da cirurgia plástica e estamos 
verificando que, gradativamente eles têm 
entendido a importância da cirurgia reparadora. 
Nos últimos anos tenho notado mudanças e 
uma visão mais ampla a esse respeito.

A nossa residência não tem uma visão fechada, 
não é só teórica, nem só prática, mas com 
uma adequação ao mundo real, o mundo que 
o residente vai enfrentar. Tentamos fazer com 
que ele entenda o que esse mundo vai oferecer, 
o que vai cobrar, o que ele espera do profissional 
e o que se pode esperar dele. 

Quais são as 
dificuldades que o 
serviço enfrenta?

Dr. Júlio Bonetti - Estamos num hospital federal 
e como todas as instituições federais estamos 
até certo ponto sucateados. Nas filas de cirurgia 
temos pessoas que esperam 10 anos por uma 
cirurgia de mama e temos grande dificuldade de 
conseguir medicações porque sofremos muito 
com o corte de verbas. Mas, apesar de tudo isso, 

Dr. Júlio
Bonetti
Chefe do Serviço 
de Cirurgia 
Plástica do  
HC-UFU

Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital 
de Clínicas da Universidade Federal de 
Uberlândia
O Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital de Uberlândia está completando 40 anos de existência e já formou 
cerca de 80 cirurgiões plásticos que hoje atuam em várias regiões do Brasil. Atualmente o Serviço conta com 
quatro titulares, sete membros associados e seis residentes. Para a seleção dos residentes, o Serviço do HC-UFU 
participa do concurso integrado e, por isso, recebe médicos de todos os estados do país para a formação em 
cirurgia plástica. 

Quem está à frente do Serviço é o Dr. Júlio Bonetti que se formou na UFU e tem 30 anos de serviço. Dr. Júlio foi 
o residente número 5 e, dois anos depois de formado, voltou ao serviço onde está até hoje. “Aqui damos uma 
formação de base para que o profissional possa crescer na cirurgia plástica. Nosso foco é a cirurgia reparadora, 
então, no primeiro ano o residente vai ter uma formação em queimados e cirurgia reparadora. E gradativamente, 
nos segundo e terceiro anos ele vai sendo introduzido nas demais cirurgias”, explica. Para o Chefe, o trabalho com 
os residentes visa uma formação que permita ao cirurgião trabalhar em diversos lugares, em serviços públicos 
ou privados.
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estamos conseguindo formar bem os nossos 
residentes. Acredito que, se temos uma realidade 
difícil precisamos tentar melhorá-la, então 
tentamos fazer o melhor por nossos residentes 
no período em que eles estão conosco. 

Sabemos que alguns 
Serviços sofrem com 
a dificuldade de 
atender, além dos 
casos locais, uma 
grande demanda de 
pessoas vindas de 
outras regiões. Como 
isso acontece no 
serviço de Uberlândia?
JB - Nós atingimos uma área de 4 milhões de ha-
bitantes e somos o único centro de queimados na 
região, temos uma área exclusiva para esse aten-
dimento com oito leitos de queimados de respon-
sabilidade da cirurgia plástica, mais os leitos de 
terapia intensiva ligados a ela. Acredito que essa 
dificuldade existe porque falta de diálogo. Minas 
Gerais é um estado muito grande, com várias 
regiões, e precisamos passar por um processo de 
integração. Como eu posso ser ajudado ou ajudar 
se os outros Serviços não sabem o que eu pre-
ciso e o que posso oferecer? Pagamos um preço 
muito alto por isso. Muitos dos problemas seriam 
minimizado se os serviços conversassem e os 
casos fossem remanejados. Todos ganharíamos 
com isso porque, enquanto trabalharmos isolada-

mente, não nos conheceremos de verdade.  Essa 
comunicação entre os serviços é muito falha em 
nível nacional e aqui em Minas temos condições 
de fazer essa aproximação não somente em even-
tos científicos, mas, dialogando com o objetivo de 
descobrir onde cada um pode ajudar.

Vocês sentem a 
distância da capital?
JB - Sim, muito. Somos mais ligados 
geograficamente a São Paulo. Não tanto pela 
distância, mas, a própria logística de viagem 
atrapalha porque temos muitas opções de voo 
para São Paulo e apenas duas para Belo Horizonte. 
Mas, embora exista essa dificuldade, temos 
opções como a possibilidade de videoconferências 
e reuniões por meio digital que estão sendo 
muito utilizadas atualmente, então, não justifica 
continuarmos perpetuando esse distanciamento.

Quais são as premissas 
do seu trabalho à 
frente do Serviço?
JB - Pela formação que meus chefes me deram, 
eu sempre tive como obrigação, devolver isso 
para o Serviço, o que me dá muito prazer. 
Trabalhar com jovens é uma coisa que me renova 
todos os dias. Cabe ao regente instruir e formar o 
profissional e não apenas com o que está no livro, 
mas, com o que ele traz da vida e pode passar 
para o residente. Isso é o mais importante. A 
grande função do Chefe de Serviço ou Preceptor 
é trazer sua experiência de vida para ajudar os 
jovens a encurtar caminhos na sua formação.

Inte
rior

Audiência Pública discute a realização de 
procedimentos estéticos por pessoas sem 
graduação médica.
O Ministério Público do Estado de Minas Gerais, promoveu nos dias 17 e 18 de fevereiro, 
na sede da Procuradoria-Geral de Justiça, uma Audiência Pública sobre a realização 
de procedimentos estéticos por profissionais sem graduação médica. Representantes 
das principais especialidades médicas envolvidas com o tema, como cirurgia plástica e 
dermatologia, estiveram presentes na Audiência. 

O Presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, Dr. Dênis Calazans, o presidente 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional Minas Gerais, Dr. Alfredo Donabella, 
o Secretário da Regional Minas, Dr. Vagner Carvalho Rocha, acompanhados de outros 
especialistas, participaram das discussões que envolveram responsabilidade, ética e 
segurança do paciente.

O parecer final do MPMG ainda não foi divulgado.
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Dire
toria

Regional 
Minas 
tem nova 
diretoria
Desde o dia 1º janeiro a Regional  
Minas da SBCP tem nova diretoria.  
 
A gestão 2020/21 é composta por:

Alfredo Donnabella 
Presidente

Vagner Carvalho Rocha 
Secretário 

Kennedy Rossi Santos Silva 
Tesoureiro 

A passagem simbólica da gestão foi realizada na cerimônia 
de formatura dos alunos do Curso de Educação Continuada 
(CEC) em dezembro, na sede da Associação Médica de 
Minas Gerais (AMMG). Na ocasião, o Dr. Alfredo Donnabella 
recebeu as chaves da Regional para a gestão 2020-21.

Em reuniões, a diretoria preparou o cronograma de ações da 
Regional Minas para os meses do ano. Dentre as atividades, a 
realização de eventos e encontros com os cirurgiões mineiros. 
Em virtude da pandemia de COVID-19 algumas datas foram 
alteradas mas, os eventos foram mantidos no calendário.

    Reunião com os Serviços

Em fevereiro a diretoria eleita se reuniu com os Chefes 
de Serviços Credenciados de Minas Gerais para ouvir 
as demandas de cada um e alinhar possíveis ações em 
conjunto. Para o presidente da Regional Minas, Alfredo 
Donnabela, é de suma importância a participação dos 
profissionais ligados diretamente ao atendimento nos 
Serviços de Cirurgia Plástica nas ações da Regional. “Todo 
o trabalho será realizado em parceria com os Serviços e 
membros da SBCP-MG para que tenhamos resultados 
positivos para toda Minas Gerais”, esclarece o presidente.
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Em março, a Regional Minas realizou a primeira aula do Curso 
de Educação Continuada (CEC) com a presença de residentes, 
especialistas e membros titulares da Regional. O evento foi 
realizado na sede da Associação Médica de Minas Gerais (AMMG).

Na aula inaugural o Tesoureiro da Regional Minas, Dr. Kennedy 
Rossi, apresentou aula com o tema Blefaroplastia Superior 
Estendida com Incisão Angulada no Curso de Educação 
Continuada (CEC), que foi tema de sua tese de mestrado.

Por causa da necessidade de isolamento imposta pela crise de 
COVID-19 as aulas foram suspensas até o início do mês de março, 
mas retornaram em formato virtual no dia 12 de abril com aulas 
semanais de acordo com o cronograma do curso com avaliação 
positiva, principalmente pela facilidade de acesso dos alunos nos 
serviços do interior do estado.

Para a coordenadora do curso, Dra. Lívia Neffa, o modelo virtual 
trouxe muitos benefícios para os alunos. “O coronavírus trouxe 
a necessidade de inovação. Colocar em prática o que por vezes 
tínhamos receio em fazer e não ter boa aceitação. Acredito que 
este novo formato online veio para ficar. O alcance tem sido muito 
grande, permitindo inclusive o acesso dos residentes do interior 
de MG, o que não era possível anteriormente. Manter o conteúdo 
semanal possibilita a educação continuada, objetivo principal do 
curso, mas também demonstra que estamos todos integrados 
e mesmo com o isolamento há uma equipe sempre disposta a 
auxiliar se eles precisarem”, explica Lívia.

Nada substitui a interação presencial, também importante para 
que os residentes possam fazer seu “networking” ao longo dos 
anos de curso. Porém, acho que no futuro,teremos a união desses 
dois formatos para um curso ainda melhor.

Curso de Educação Continuada (CEC)

 “O curso online tem sido uma experiência muito positiva principalmente para nós que fazemos residência em local 
distante de BH. O modelo virtual nos permitiu participar ativamente e tem sido muito importante para o nosso 
conhecimento teórico. Torço muito que tenha vindo para ficar!” – Dra. Pamella Costa Andrade – Montes Claros.

“Primeiramente, acredito que o curso é uma forma de nos manter atualizados em relação aos temas mais importantes 
que tratamos dentro da cirurgia plástica. Para nós, residentes, é uma complementação ao ensino teórico, além 
de uma oportunidade de conhecimento das práticas realizadas em outros serviços. O modelo virtual tem sido uma 
excelente alternativa no momento em que estamos vivendo, visto que a ociosidade presente na maioria dos espaços 
que ocupávamos antes da pandemia quebrou o ritmo de estudo de muitos residentes, antes guiados pelas cirurgias 
cotidianas e aulas presenciais de seus próprios serviços. Voltar a ter as aulas da Regional, com a possibilidade inclusive 
de participação durante a apresentação dos colegas, nos motiva a retomar os estudos com um direcionamento mais 
bem estabelecido.” – Dr. Sergio Antonio Saldanha Rodrigues Filho – Belo Horizonte.

“Eu achei o curso muito bom, os temas escolhidos estão contribuindo para a nossa formação e a didática também está 
melhor. As aulas estão atualizadas e gostei da mudança.” - Ana Luiza Sant Ana de Carvalho – Belo Horizonte.
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Par
cei
ros

Calen
dário

3º Simpósio Mineiro de  
Cirurgia Pós Bariátrica
A definir  – Belo Horizonte/MG

25ª Jornada Mineira 
de Cirurgia Plástica
27 a 29 de agosto – Belo Horizonte/MG

14º Simpósio de  
Intercorrências 
em Cirurgia Plástica
2 e 3 de outubro – Belo Horizonte/MG 

3º Simpósio Mineiro 
de Cosmiatria
A definir  – Belo Horizonte/MG

REPARART – 1ª Jornada  
Mineira de Cirurgia  
Plástica Reparadora
4 e 5 de dezembro – Belo Horizonte/MG

Confira o calendário de 
eventos programados 
para este ano:


